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Aprendi que se depende sempre, de tanta muita gente. Toda pessoa

sempre é marcas das lições diárias de outras tantas pessoas. É tão bonito

quando a gente entende que a gente é tanta gente, onde quer que a gente

vá. É tão bonito quando a gente sente que nunca está sozinho,

por muito mais que pense estar...

Gonzaguinha

GRUPOS DE ESTUDOS SINDICAIS - GES

Desde a criação da Escola Nacional de Formação da CONTAG – ENFOC que sua estratégia pedagógico-metodológica identifica a realidade local enquanto foco central de sua atuação. Sendo o local esse espaço privilegiado para o estímulo de mudanças substantivas na prática política de dirigentes e funcionários do movimento sindical de trabalhadores e trabalhadoras rurais, a constituição de grupos de estudos ganha importância política e estratégica. 

Esses grupos de estudos têm como objetivo principal, problematizar a realidade vivida e estimular a construção coletiva de alternativas favoráveis aos interesses da classe trabalhadora que vive, produz e reproduz qualidade de vida no campo. Desta forma, contribuem para retroalimentar os sonhos e a capacidade transformadora e libertadora da educação popular. Como afirma o professor Miguel Arroyo, “para a revitalização da teoria pedagógica esse é o caminho mais fecundo, refletir sobre a condição humana, suas dimensões e virtualidades formadoras e deformadoras, humanizadoras ou desumanizadoras, presentes nos processos sociais e, sobretudo, nos movimentos de humanização e libertação”.

Essa compreensão se articula com a intencionalidade política de fortalecer os Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, enquanto um meio de estimular mudanças no ‘fazer sindical’ em todo o Sistema CONTAG, já que os STTRs representam a base desse sistema. 

Este ‘caminhar e matutar’ vem estimulando reflexões pedagógicas interessantes. Inicialmente, a proposta seria de um Grupo de Estudo Dirigido – GED, ou seja, um grupo orientado nacionalmente pela escola. Esta proposta foi construída coletivamente pela equipe pedagógica e posteriormente apresentada e discutida com a primeira turma nacional (à época turma centralizada) da ENFOC.
No momento posterior, já enquanto reflexo desse ‘caminhar e matutar’, essa estratégia ganha outras significações e incorporam outros ‘olhares e compreensões’ a partir da realização dos cursos regionais (2007). Essa estratégia político-pedagógica renovada, também ganha um nome que melhor se assemelha a ela, nasce os Grupos de Estudos Sindicais – GES.

Ainda que esse processo de (re) construção tenha desencadeado mudanças significativas na intencionalidade política de alcançar, dialogar e estimular mudanças no ‘fazer sindical’ do MSTTR e na realidade local, uma dimensão se faz presente desde o início, os GES mantém-se como uma das partes mais significativa e importante de toda a estratégia pedagógico-metodológica da ENFOC.     
Um grande desafio se coloca para a ENFOC, como compatibilizar a defesa da multiplicação criativa e da incorporação dos “temperos regionais” enquanto sua estratégia primeira, com a urgente e necessária demanda da rede de educadores (as) no sentido da construção de referenciais comuns para os GES de todo o país.  

Imbuído do desafio de construir um esboço sobre essa parte importante da estratégia da escola, este documento não se propõe a afirmar diretrizes de como devem se organizar os GES por todo o país, mas sim, apontar caminhos e pistas. Essa construção parte das experiências que vem sendo vivenciadas pelos educadores (as) da ENFOC
 nessa caminhada às vezes solitária
. Essa caminhada traz à luz dúvidas e desafios não cogitados e se faz vislumbrar alternativas ou ‘picadas’ não imaginadas anteriormente.

Partindo dessa experimentação, algumas certezas se consolidam enquanto compreensão coletiva de educadores (as) quanto aos GES:

· São espaços de estudos, de animação para o debate acerca da realidade em que está inserida a comunidade ou grupo específico.
· São espaços de auto formação, sob a coordenação e animação de cada educador (a) egresso dos Cursos nacional e regional da escola;

Dito isto, seus objetivos tornam-se mais explícitos e audaciosos, porque toma para si o diálogo com as demandas e desafios que se apresentam para os STTRs, Pólos ou Regionais, FETAGs, Coordenações Regionais e CONTAG. Alguns dos objetivos presentes na constituição dos GES:
· Qualificar o ‘fazer sindical’ de dirigentes e funcionários de associações, cooperativas e de Sindicatos, além de estimular novas lideranças de base.

· Fortalecer o MSTTR por meio do estímulo a participação militante, a regularização de sócios (as) inadimplentes e da sindicalização de novos sócios (as).

· Aprofundar o conhecimento sobre o papel e importância do MSTTR, sua história, lutas, conquistas e símbolos.

· Estimular a cultura do estudo e diálogos reflexivos entre dirigentes, lideranças e funcionários de STTRs, além da pesquisa sobre os temas político-sindicais em diálogo com as especificidades locais. 

· Estimular e contribuir com a organização de secretarias e coletivos de formação nos Sindicatos de Trabalhadores (as) Rurais e das Federações que ainda não as tenham.
· Estimular a compreensão acerca da Política Nacional de Formação – PNF. 

Esse ‘caminhar e matutar’ reafirma os GES enquanto espaços privilegiados, capazes de estabelecer e aprofundar vínculos entre a realidade daquele determinado grupo com o cotidiano sindical e vice-versa. Trazendo a realidade local para a reflexão coletiva e ao mesmo tempo, trazendo a reflexão coletiva mais geral para a reflexão na comunidade. 
O estímulo à militância e a prática política, renovada e transformadora, devem ser os referenciais para a ação político-pedagógica desse espaço. Militância nesse contexto deve ser entendida como a atuação referenciada pelo conjunto de princípios e fundamentos afirmados pela Política Nacional de Formação em seus dois pilares: o projeto político (PADRSS) e o projeto pedagógico (PPP).

Os GES compõem a estratégia pedagógico-metodológica da ENFOC, mas, sua constituição e animação devem ser compreendidas enquanto uma intencionalidade política do conjunto do MSTTR. Essas ações devem compor a agenda sindical das Federações, Pólos e Sindicatos, como uma das formas de fortalecer os Sindicatos, qualificar a ação sindical, estimular mudanças na realidade local e estabelecer as condições para identificar novas lideranças comunitárias e sindicais.

São espaços privilegiados para socializar e aprofundar o alcance das lutas e conquistas obtidas pelo MSTTR nas negociações com o estado e com o patronato seja estadual ou nacionalmente. Ambiente propício para identificar as demandas e desafios que vivem aquela comunidade ou grupo específico, além de construir estratégias coletivas para superação dessa realidade. 
ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS DE ESTUDOS SINDICAIS 

Os coordenadores (as) e animadores desse processo nos estados são os Secretários (as) de Formação e Organização. A coordenação e animação de cada GES serão desenvolvidas pelos educadores (as) egressos da turma nacional e os (as) educadores (as) egressos da turma regional. 
A equipe pedagógica da ENFOC reafirma sua disponibilidade de continuar à disposição da secretaria de formação e organização sindical e da rede de educadores (as), no sentido de contribuir com a construção desta estratégia no estado.

Cabe à rede de educadores (as) a manutenção dessa militância político-sindical nas comunidades e direções/funcionários (as) sindicais ou associativas da sua base de atuação. 

Quanto ao público dos GES:

· Todos os estados devem adotar a estratégia preferencial de organizar os grupos por comunidade ou assentamento rural. Podendo também, organizar a partir de membros das direções de Associações, Cooperativas, Sindicatos, Pólos ou Regionais, Federações. 

· Os grupos podem ser apenas de dirigentes e funcionários de sindicatos e organizações associativas, ou ainda, incorporar dirigentes, funcionários, lideranças comunitárias e parceiros que tenham afinidade política com o projeto de transformação do MSTTR. 

· A ENFOC afirma que esse público deve ter em sua composição pelo menos 50% de mulheres e no mínimo 20% de jovens, não para efeito numérico, mas em diálogo com as deliberações políticas do MSTTR e com as aspirações de segmento historicamente excluídos na sociedade.

· Os STTRs e/ou Pólo/Regional devem preferencialmente, ser envolvidos na constituição e animação dos GES.  
A constituição de GES em espaço geográfico muito amplo, a exemplo de pólo ou regional, pode acarretar dificuldade para reunir e desenvolver atividades conjuntas. Mas, caso seja esta a opção da rede no estado, deve-se analisar e acompanhar cuidadosa e criteriosamente seu desenrolar.

Na organização dos GES, que não se assemelham a cursos de curta duração, devemos nos referenciar pelos princípios pedagógico-metodológicos que norteiam o Projeto Político Pedagógico – PPP da ENFOC: 

· A compreensão do ser humano em sua totalidade, considerando as múltiplas dimensões da vida e do saber, como a cultura, as artes, a poesia, dialogando com outros saberes da realidade.

· A permanente abertura aos vários saberes, presentes na ética, na ecologia, na economia, e outras áreas construtoras de saberes, assumindo diferentes linguagens e tendo o cuidado com as especificidades dos diferentes sujeitos políticos. 

· A reconstrução da mística de mudança social, passando por uma retrospectiva crítica das lutas e, pela reinvenção e uso de símbolos, gestos e comportamentos que ajudem a revitalizar o horizonte utópico, combinando o sonho numa sociedade nova - igualitária, solidária e democrática – com o compromisso de contribuir com sua construção desde agora, engajando-se na luta contra o atual projeto capitalista.

· A permanente articulação entre prática e teoria, entre a formação e a prática sindical, que estimule a problematização e a fundamentação da ação. 
· A interdisciplinaridade na abordagem dos conhecimentos, de forma integrada numa relação entre específico e o geral, tendo como referência o mundo do trabalho, as relações sociais, a cultura vivida pela população do campo e outras peculiaridades do mundo rural.
· Formação pluralista, classista, crítica e criativa, que recusa uma visão única, pois dialoga com uma diversidade de pontos de vista existentes e pauta-se na questão da identidade de classe.

· A construção coletiva do conhecimento, a partir do pressuposto de não existir alguém que sabe tudo (educador/a) que transfere ou repassa ao que nada sabe (educando/a). Aprender e ensinar são indissociáveis, ensinamos na medida em que aprendemos, aprendemos na medida em que ensinamos.
· Fortalecimento das identidades: respeito às diferenças de raça/etnia, geração, gênero e região. 
Quanto à organização interna dos GES:

· Serão organizadas com número mínimo 05 (cinco) e máximo 15 (quinze) pessoas.

· Cada participante preencherá uma ficha de inscrição, a ser encaminhada para as Secretarias de Formação das Federações. 

· As cópias dos registros: listas, materiais e memória (relatório), devem ser encaminhados para a secretaria de formação e organização sindical das federações. Cada Grupo ter também o acervo de sua memória (fotos, relatórios, materiais produzidos).

· Lista de presença

· Cada GES terá uma relatoria responsável pela sistematização dos estudos e memória do grupo, periodicamente revezada entre os (as) participantes. 

· As reuniões do grupo terão duração igual ou menor que 08 horas. 
· São espaços de ‘troca de saberes e experiências’, logo, devem partir da reflexão coletiva sobre determinado tema ou assunto. A mediação deve ser feita pelo educador (a) responsável pela animação e coordenação das atividades do grupo. 
· Na primeira reunião do Grupo de Estudo será definido os locais, periodicidade e forma de organização do grupo (agenda de encontros dos GES). 

· Os grupos não têm prazo de validade, à medida que alcancem 15 participantes, deverá ser organizado outro grupo.
· Organizar a agenda de estudos e os temas a serem abordados. Combinar a infra-estrutura: local para reunir, como fazer o deslocamento, lanche ou almoço. Importante deixar claro que o grupo deverá ser autônomo e auto-suficiente. O lanche ou almoço, por exemplo, pode ser um piquenique, cada um trás algo, ou ser na casa de alguém em sistema de rodízio, ou ainda, buscar apoio do sindicato.

Quanto ao papel e atribuições das Secretarias de Formação e Organização Sindical da Federação para a consolidação dos GES:

· Coordenar a constituição, animação, registro, articulação e integração do trabalho de acompanhamento desenvolvido pela rede de educadores (as) com atuação no estado.

· Sensibilizar e envolver os (as) dirigentes da Federação, Sindicatos e Pólos ou Regionais quanto à estratégia pedagógico-metodológica da ENFOC e a importância dos GES nessa estratégia.

· Estabelecer parcerias com institutos e escolas de formação que tenham identidade política com a estratégia pedagógica da ENFOC.

· Acompanhar presencialmente reuniões dos GES, de forma a contribuir na animação e consolidação da estratégia.

· Envolver participantes do Coletivo Estadual de Formação e da Rede de Educadores (as) no desenvolvimento, animação e coordenação dessa estratégia no estado.

· Organizar periodicamente encontros regionais e/ou estadual com representações dos GES, para animar e estimular o pertencimento dos grupos à estratégia pedagógico-metodológica da ENFOC desenvolvida no estado

· Manter arquivo organizado, atualizado e acessível sobre o perfil detalhado de cada grupo (localização, responsável, relator, participantes, temas abordados...), como forma de estimular a atuação em rede, fortalecer os grupos existentes e estimular novos grupos. 

· Quando solicitado e dentro das condições da Federação, garantir materiais como notebook, data show, quadro, transporte, convite a lideranças para reuniões...

· Os Cursos Estaduais da ENFOC devem ser compreendidos como espaços privilegiados para socializar, aprofundar e fortalecer a estratégia dos GES no estado.
Quanto ao papel e atribuições da rede de educadores (as) do estado:

· Sensibilizar e envolver dirigentes, lideranças e funcionários de associações, cooperativas, sindicatos e pólos quanto à estratégia pedagógico-metodológica da ENFOC e a importância dos GES nessa estratégia.

· Acompanhar, animar, e consolidar a estratégia pedagógico-metodológica da escola.

· Colaborar ativamente com a consolidação do Coletivo Estadual de Formação.

· Sensibilizar dirigentes e lideranças sindicais acerca da Política Nacional de Formação.

· Colaborar ativamente com a sistematização das experiências desencadeadas pelos GES.

· Estabelecer permanente articulação e integração com rede de educadores dos demais estados da região, bem como, com as demais regiões do país.

· Estabelecer permanente articulação e integração com a Equipe Pedagógica da Escola Nacional de Formação da CONTAG.

· Estimular parcerias com institutos e escolas de formação existentes na base de representação da Federação, e que tenham identidade política com a estratégia pedagógica com a ENFOC.

Sugestão de metodologias para a realização de GES:

a. Iniciar o encontro com uma vivência criativa: trazer elementos de mística que ajudem a introduzir o tema, utilizando recursos como imagens, músicas, encenações, símbolos locais, elementos da natureza.

b. Estudar a partir de leituras ou de outros recursos, como um vídeo, fotos, exposição dialogada, ou ainda uma provocação com levantamento de subsídios coletivamente. Pode-se ter também uma fala de algum convidado, mas esse recurso deverá ser esporádico, somente para reforçar o aprendizado ou ilustrar algum tema (por exemplo, na reflexão sobre reforma agrária, dialogar com algum acampado)

c. Possibilitar que as pessoas se expressem.

d. O (a) animador (a) do GES deverá registrar as informações em uma memória do encontro e das principais reflexões.
Quanto a alguns temas a serem trabalhados pelos educadores e educadoras da ENFOC:

· Organizar uma apresentação criativa, ouvir as expectativas do grupo com relação aos estudos. É importante criar um clima de camaradagem entre os participantes, de modo que eles se sintam parte do processo e que construam uma cumplicidade de grupo – que uma pessoa esteja constantemente dando força para que as outras participem.

· Roteiro de fala explicando o que são GES, sua finalidade, eixos temáticos, unidades temáticas e eixos pedagógicos que compõem a estratégia da ENFOC

· Sindicalismo – trajetória e perspectivas para o MSTTR, no município, no estado e no Brasil.

· O PADRSS enquanto o projeto político do MSTTR, construído cotidianamente quando desenvolvemos um dos seus pilares – a Reforma Agrária, a Agricultura Familiar, Assalariados (as) Rurais, Políticas Sociais, levando em conta as dimensões de gênero, de geração, de raça e etnia.

· Temas livres à escolha de cada grupo.

· A memória, identidade e a pedagogia para uma nova sociabilidade, devem permear todas as reflexões do grupo.  

· Os projetos desenvolvidos pela federação naquele município podem constituir-se em bons temas a serem conversados pelo grupo. 

· A construção de diagnósticos participativos pode vir a ser uma abordagem metodológica utilizada com variadas formas e objetivos.

· A pesquisa diagnóstica trata-se de ação individual e coletiva de levantar informações sobre aspectos da realidade propiciando envolvimento de toda a comunidade. Essa escuta deve alcançar vários segmentos e ampliar o leque de olhares. São ações educativas que carregam uma intencionalidade política de dialogar permanentemente com a prática do cotidiano sindical.
Quanto aos materiais didáticos e para-didáticos:
· Cada grupo deverá ter seu kit próprio composto por canetas, caixa de lápis de cor, lápis grafite, folhas de papel tipo ofício, folhas grandes de papel branco, caixa de pinceis atômicos, borrachas, revistas, jornais.  
· A guarda do material do grupo deve ficar sob a responsabilidade do (a) relator (a), como forma de estimular a co-responsabilidade do grupo com o processo em curso, devendo ser recolhido ao final de cada reunião.
· Informativos do Sindicato, da Federação e da CONTAG, devem ser materiais usuais para a leitura e reflexão. O alcance e eficácia dessas conquistas para a comunidade ou grupo específico devem ser o centro dessa reflexão.

· Textos extraídos de jornais e revistas de grande circulação devem ser utilizados, sempre que possível, para estimular a reflexão crítica acerca de um determinado tema que o grupo tenha se programado para refletir coletivamente naquela reunião.

· A construção de materiais didáticos específicos e unificados nacionalmente para o GES, ainda carece de maior debate e reflexão sobre sua pertinência e eficácia.  

· A programação televisiva apresenta densidade interessante para estimular a reflexão sobre o cotidiano, além de ajudar a identificar aspectos constitutivos do imaginário coletivo. Desta forma, são excelentes materiais para-didáticos e de aprofundamento dos temas trabalhados durante as conversas do grupo. Deve-se estimular a criticidade ao assistir a programação das emissoras de televisão.
Este documento não pretende esgotar as dúvidas, mas, contribuir com o debate sobre os caminhos e pistas de como consolidarmos os GES enquanto uma das partes mais importantes da estratégia da ENFOC. 

Uma escola que nasce orgânica à CONTAG, tomando para si a responsabilidade de desenvolver uma formação político-sindical transformadora e libertadora, voltada para dirigentes, funcionários (as) e lideranças. 

Uma escola que nasce tendo como foco principal, ser um lugar de transformação política.

Uma escola que toma para si a responsabilidade de alcançar, dialogar e estimular a emancipação dos sujeitos e a transformação de realidades por meio do desenvolvimento criterioso da Política Nacional de Formação do MSTTR. 
� Sinceros agradecimentos às contribuições enviadas por educadores (as) egressos da 1ª turma da ENFOC. 


� Ainda que tenha o sentimento de pertencimento a uma atuante rede de educadores e educadoras.
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